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A Triquetra 
 

A Triquetra é um símbolo usado no cristianismo, 

na magia, na bruxaria, na Wicca e em geral no 
Ocultismo. Também é muito associado ao povo 
Celta. Porém, sua origem está na Flor da Vida, 
assim como, a Árvore da Vida. Nas tradições 
Celtas, representa as três faces da Grande Mãe, a 
energia criadora do universo, cujas três faces são a Virgem, a Mãe e a 
Anciãs. Na Gnosis Cristã, pode representar um ciclo de três virtudes, cujo 
entrelaçamento tem forte significado. 

Porque representa um ciclo de virtudes, no qual, uma virtude fortalece a outra: a Esperança, na 
vitória sobre o mal e no avanço do progresso espiritual da humanidade; a Caridade, como meio 
para melhorar a convivência entre os homens, seja ao atenuar as necessidades físicas, seja na 
harmonização pessoal e coletiva com a Obra Divina; e a Fé, no G.A.D.U., na humanidade e no 
homem em si mesmo. 

Esperança: quase todas as grandes obras da humanidade, frutificaram por meio da curiosidade e 
Esperança no seu resultado. A Esperança sempre moverá um Iniciado que, passo a passo, 
aprende a subir, degrau por degrau, a escadaria de Jacó, sempre motivado pela Esperança de 
alcançar a espiritualidade, a iluminação. A Esperança e busca incessantes pela verdade, quando 
ilumina a mente e toca o coração, movem todo o Povo de Israel e o leva ao poderoso estado de 
Caridade. 

Caridade: esta, tem sido interpretada de várias formas, que segue desde o desprendimento de 
quem oferece prece aos mortos, passando pelo trabalho social – auxiliando a quem sofre, até, por 
quem educa os menos favorecidos – oportunizando alfabetização. Porém, o conceito comum de 
Caridade, não corresponde puramente ao conceito Gnóstico Cristão. Caridade, não seria apenas 
o resultado de quem é caridoso, mas sim, um estado de harmonia constante com o G.A.D.U., ou 

seja, estar em Caridade, não tem apenas relação com esmola, com donativo ou com pena pelo 
sofrimento alheio. É muito mais que isso. Seria a manifestação da boa disposição do ânimo para 
com toda a Criação. Estar ou entrar em Caridade levam inevitavelmente à Fé, na humanidade e 
no homem em si. 

Fé: sem esclarecimento intelectual tem causado grandes absurdos. Enquanto existir Fé, existirá o 
perigo da ação do alienado. Mas a Fé não pode ser negada. De fato, alimenta o espírito e impulsiona 
o homem. Porém, somente se iluminada pela razão, sendo fruto do trabalho mental; em assim 
sendo, a Fé produz a Esperança. Fé sem conhecimento, jamais levará ao autoconhecimento 
necessário ao Grande Arcano. Pelo contrário, só levará ao sofrimento e à alienação cega. 

 Esse é o poderoso ciclo das três virtudes teologais: Esperança leva à Caridade; Caridade leva 
à Fé; e a Fé leva à Esperança. 


